

		

			[image: ]

		




		


		

		

			Coordenação editorial



Prof. João Lucas Lima



			e Dr. Sergio Machado


		


		







		


		

			autismo


		










			histórias


			que emocionam


			e evidências


			que ensinam


		


		

			







[image: logo_literare]
















		


		


		


		


		


		

			© literare books international ltda., 2026.


			Todos os direitos desta edição são reservados à Literare Books International Ltda.


			presidente do conselho


			Maurício Sita


			presidente


			Alessandra Ksenhuck


			diretor de negócios


			Jorge Takeda


			diretor de relações institucionais


			Marcel Spadoto


			advisor


			Sara Velloso


			diretora de projetos


			Gleide Santos


			consultora de projetos


			Amanda Dias


			diretor editorial


			Anselmo Vasconcelos


			assistentes editoriais


			Hellen Souza e Janine Russi


			revisoras


			Fadua Matuck e Letícia Pataquine


			capa e projeto gráfico


			Ana Paula Nunes Medeiros


			diagramação


			Gabriel Uchima


			impressão


			Printi


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


			(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)






[image: ficha_digital]







			literare books international ltda.


			Avenida Aratãs, 754


			Moema – São Paulo, SP. CEP 04081-004


			+55 11 2659-0968 | www.literarebooks.com.br 


			contato@literarebooks.com.br


		


		


		

			






			DEDICATÓRIA


		







Para meus filhos, Eduardo e Rodrigo: cada página deste livro é um reflexo do orgulho e do amor infinito que sinto por vocês, que me inspiram sempre a voar mais alto. Com todo meu carinho, seu pai, Sergio Machado.


			Para minha filha, Mariana, e minha esposa, Daianne: este livro é dedicado a vocês, fonte de alegria e inspiração. Obrigado por serem os amores da minha vida, João Lucas Lima.


			Para toda a comunidade autista, dedicamos este livro com muito amor e com a expectativa de que o conhecimento contido aqui possa transformar vidas.





		


		

			






			INTRODUÇÃO


		







O autismo não é um mundo à parte. É um universo de possibilidades, percepções e modos de ser que coexistem, há muito tempo, no tecido da humanidade. Contudo, por décadas, esse universo foi narrado majoritariamente de fora para dentro, por olhares externos que tentavam decifrar, explicar e, muitas vezes, normalizar uma experiência que é, em sua essência, interna e diversa. Este livro surge de um desejo fundamental: mudar esse ponto de narrativa. Aqui, convidamos você a adentrar o espectro do autismo por duas portas principais: a porta do coração, que se abre com histórias que emocionam, e a porta da mente, iluminada por evidências que ensinam.


			A primeira força motriz desta obra é a narrativa humana em sua forma mais pura. São relatos de casos que redesenharam seus mapas do afeto, de autistas que encontraram suas vozes e maneiras únicas de se conectar com o mundo e de profissionais que aprenderam a escutar com os olhos e a enxergar com o coração. Estas são histórias de luta, sim, mas sobretudo de superação, de descoberta de potenciais inexplorados e de celebração de diferenças que, quando compreendidas e acolhidas, transformam-se em singularidades poderosas. Elas nos emocionam porque nos tocam no que temos de mais universal: o desejo de pertencimento, de ser entendido e de amar. Elas quebram estereótipos, substituem conceitos abstratos por rostos reais e nos lembram que, antes de qualquer diagnóstico, há uma pessoa com uma história única para contar.


			No entanto, a emoção e a empatia, sozinhas, não bastam para construir uma compreensão sólida e promover mudanças duradouras e inclusivas. É aí que entra a segunda coluna vertebral deste livro: o compromisso inabalável com as evidências que ensinam. Em um campo frequentemente cercado por modismos, desinformação e intervenções sem comprovação, ancorar-se na ciência robusta e na pesquisa atualizada é um ato de respeito e de responsabilidade. Por isso, este livro também é um farol que busca iluminar o caminho do conhecimento com base no que a ciência contemporânea realmente sabe sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA).


			A verdadeira magia, porém, acontece no diálogo constante entre esses dois eixos. Como uma dança delicada, as histórias dão vida, contexto e significado às evidências frias dos artigos científicos. E as evidências, por sua vez, oferecem um arcabouço que valida, orienta e amplia o alcance das experiências pessoais, transformando vivências individuais em conhecimento coletivo. Este livro acredita que é nessa intersecção – entre a subjetividade que emociona e a objetividade que instrui – que se constrói uma visão mais completa, humana e eficaz do autismo.


			


			Nosso objetivo não é esgotar um assunto tão vasto e complexo, mas sim oferecer um mosaico rico e acessível. Esperamos que estas páginas sirvam como um ponto de encontro para famílias que buscam entendimento e esperança, para profissionais que almejam aprimorar sua prática, para autistas em busca de representatividade e, também, para qualquer leitor curioso que deseje substituir preconceitos por conhecimento e compaixão informada.


			Que, ao final desta jornada, você não apenas saiba mais sobre o autismo, mas sinta a sua realidade multifacetada. Que as histórias aqui compartilhadas permaneçam em sua memória e que as evidências sirvam como ferramentas para uma ação mais consciente e inclusiva. Adentre, portanto, este universo de possibilidades. A conversa está apenas começando.


			Prof. João Lucas Lima e Dr. Sergio Machado


		






			PREFÁCIO


		







Nem toda obra nasce de uma ideia. Algumas nascem de um chamado. Este livro, por exemplo, nasceu do encontro entre a urgência de informar e a necessidade de acolher. Não foi construído em laboratórios nem em salas fechadas, mas a partir de vivências reais, que respiram emoção e exalam esperança.


			O que você tem em mãos é um compilado de vidas reais, de famílias reais, de crianças e adultos autistas que existem – e resistem – todos os dias em um mundo que ainda precisa aprender a acolher suas diferenças.


			Como pai de dois meninos autistas e como médico dedicado ao estudo do autismo, posso afirmar com segurança: este não é apenas um livro sobre autismo. É um livro sobre humanidade.


			Cada página que se segue carrega uma parte da jornada de pessoas que vivem, convivem ou atuam profissionalmente com o espectro autista. E o que torna esta obra especial é justamente o equilíbrio que ela alcança entre a ciência que orienta e o afeto que transforma.


			Os organizadores desta obra foram extremamente sensíveis ao reunir aqui vozes diversas. São terapeutas, professores, mães, pais, especialistas e educadores que trazem não apenas relatos comoventes, mas também reflexões técnicas, abordagens metodológicas, dados e experiências clínicas que fundamentam cada narrativa.


			Este livro se destaca por unir dois mundos que raramente caminham juntos: o da emoção profunda e o da evidência concreta. Ao ler cada capítulo, você será transportado por histórias que comovem, sim, mas que também ensinam. Que não são apenas para emocionar, mas para formar, capacitar e transformar.


			O autismo, como bem sabemos, não é uma condição simples. Tampouco é uma sentença. É um espectro, um universo vasto, multifacetado, repleto de singularidades. Cada pessoa autista traz em si um mundo único, e compreender isso é o primeiro passo para uma sociedade verdadeiramente inclusiva.


			Como médico e também como pai, acompanhei de perto as dores e as esperanças que envolvem o diagnóstico. Lembro-me como se fosse hoje da primeira vez que o Noah, meu filho mais velho, olhou nos meus olhos e sorriu com intenção. Foram poucos segundos. Mas suficientes para transformar tudo. Não havia uma palavra sequer naquele momento, mas havia uma conexão profunda. E aquilo me ensinou que, no autismo, não se trata de contar marcos, mas de celebrar encontros. Não se trata de seguir protocolos frios, mas de perceber os pequenos milagres do dia a dia.


			


			Este livro traz muitos desses milagres. Pequenos e grandes. Alguns protagonizados por crianças, outros por adolescentes, alguns por adultos, professores, terapeutas, pais e mães. Mas todos com algo em comum: a coragem de seguir, mesmo quando a estrada não parece fácil.


			Há capítulos que nos convidam a refletir sobre a urgência de um diagnóstico precoce e eficaz. Outros abordam as dificuldades enfrentadas nas escolas, a ausência de formação dos professores, a necessidade de adaptações pedagógicas. Há também quem fale sobre o impacto do autismo nas relações familiares, no trabalho, na saúde mental dos cuidadores. E há ainda quem traga propostas terapêuticas inovadoras, abordagens integrativas, estratégias de regulação emocional, evidências científicas. Ou seja, não faltam caminhos.


			Ao longo da leitura, você perceberá que não estamos diante de um livro comum. Estamos diante de uma construção coletiva, feita a muitas mãos, mas com um mesmo coração pulsando por dentro. E esse coração pulsa por um mundo mais justo, mais informado, mais sensível.


			Já ouvi que “quem conhece uma pessoa autista, conhece apenas uma pessoa autista”. E essa afirmação carrega muita verdade, mas também um desafio: não podemos nos contentar apenas em conhecer. Conhecer é o ponto de partida, mas é preciso ir além. Precisamos acolher com empatia, adaptar com respeito, incluir com responsabilidade, escutar com humildade e aprender continuamente com cada um deles.


			Este livro cumpre esse papel. Ele não oferece respostas prontas, mas amplia a nossa escuta. Não tenta enquadrar, mas sim abrir espaço para a diversidade. E, acima de tudo, ele nos lembra que por trás de cada diagnóstico, há uma história. E que por trás de cada história, há um ser humano que merece ser compreendido em sua totalidade.


			O que me emociona nesta obra é perceber que cada autor, ao compartilhar sua vivência, oferece ao leitor uma chance de reconfigurar o olhar. De se tornar um profissional mais empático, um familiar mais presente, um cidadão mais consciente.


			Costumo dizer que o autismo tirou a minha família da zona de conforto, mas nos colocou na zona do propósito. Foi com o Noah e, depois, com o Matteo, que eu aprendi que amor não é apenas sentimento: é compromisso, é presença, é decisão. Foi com eles que eu entendi que cada conquista, por menor que pareça, é uma vitória. Que cada olhar, cada gesto, cada tentativa, merecem ser reconhecidos.


			


			Por isso, acredito que este livro tem muito a contribuir com a sociedade. Ele forma, informa, acolhe e inspira. Ele convida à reflexão e também à ação. Ele denuncia o preconceito, mas também anuncia possibilidades. Ele mostra que não estamos sozinhos.


			A você que está iniciando sua jornada com o autismo: aqui você encontrará companhia. A você que já atua na área: aqui você encontrará novos horizontes. A você que não sabe por onde começar: aqui você encontrará motivação.


			Desejo que esta leitura transforme você, assim como ela transformou a mim, ao conhecer cada um desses relatos. Que você termine este livro com mais esperança, mais empatia e, principalmente, mais responsabilidade.


			Porque histórias emocionam, sim. Mas evidências também ensinam. E quando as duas se unem, como aqui, o resultado é uma sociedade mais preparada, mais humana e mais sensível às necessidades de quem realmente importa.


			Dr. Thiago Castro
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Autismo como uma jornada adaptativa do cérebro


			



		Este capítulo vê o autismo não como déficit, mas como adaptação cerebral. Diante de um processamento neural inicial inadequado, o cérebro desenvolve estratégias como a atenção hiperfocada e a busca por previsibilidade, gerando desafios, mas também habilidades. A proposta é focar no apoio à navegação em um mundo neurotípico, honrando a neurodiversidade como expressão legítima da plasticidade cerebral.


	



Dr. Sergio Machado e Prof. João Lucas Lima
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	Sergio Machado tem 46 anos, é um carioca com raízes judaicas e nacionalidade portuguesa. A família é seu porto seguro: tem dois filhos, seus maiores amores, que são TDAH, e um leal cachorro da raça Border Collie, marrom e branco, que já tem 15 anos. Não menos importante, é uma pessoa autista nível 1 com AH/SD, TDAH e TAG. Como profissional, sua trajetória é guiada pela ciência e pelo cuidado. É neurocientista, doutor em saúde mental pelo IPUB/UFRJ, e atua como analista do comportamento (ABA), consultor e mentor em saúde mental e neurodesenvolvimento. Em 2020, transformou parte desse propósito em ação ao cofundar o Instituto Neurodiversidade.










		


		

			

				

				


				

					[image: ]

				


			


		






		

			Prof. João Lucas Lima


		






			Contatos:


			[image: ]	joao.neurodiversidade@gmail.com


			[image: ]	@prof.joaolucaslima


			[image: ]	21 98851 7948


João Lucas é especialista em autismo, doutorando em educação pela PUC-Rio e CEO do Instituto Neurodiversidade. Além de palestrante, também milita pelos direitos das pessoas autistas e com deficiência. É uma pessoa com TDAH e irmão de uma pessoa com deficiência intelectual e física que viveu a invisibilidade e a ausência de tratamento de qualidade e inclusão escolar, que hoje teria os seus 40 anos (em memória). Trabalha com autismo e deficiências desde 2015, e tem como missão de vida levar oportunidade de acolhimento, tratamento e inclusão para a comunidade. É casado com a Daianne e pai da Mariana, além de três pets, sendo duas cachorras e uma gata.
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			Introdução


			O nascimento é a primeira e mais radical adaptação. Do líquido amniótico ao ar frio da sala de parto, do ritmo monótono do coração materno ao coro desordenado do mundo, o bebê inicia uma jornada neural de proporções épicas. Para a maioria, o cérebro segue um roteiro evolutivo profundo, uma trajetória típica que o conduz, com relativa suavidade, aos marcos esperados do desenvolvimento. Mas a biologia é uma artista de variações. E em alguns casos, nos alicerces mais sutis e difusos do processamento neural, uma diferença inicial, quase imperceptível, pode desviar toda a trajetória para um caminho paralelo, tão funcional quanto singular.


			Esta é uma visão transformadora, que nos convida a olhar para o autismo não através da lente rígida do “transtorno” ou do “déficit”, mas através da dinâmica fluida da adaptação ontogenética (Johnson, 2017; Johnson et al., 2015). Cientistas argumentam que o fenótipo comportamental do autismo pode ser menos uma patologia direta e mais o resultado final, visível, de uma cadeia complexa de compensações neurais (Johnson, 2017; Johnson et al., 2015). Seria, portanto, uma via adaptativa comum – uma rota alternativa, porém coerente e inteligente, que o cérebro em desenvolvimento traça quando os sinais do mundo lhe chegam com ruído, distorção ou com um comprometimento desde o início. Essa via é uma resposta natural a um processamento sináptico corrompido (Johnson, 2017), que pode surgir de múltiplas causas iniciais, mas converge em uma trajetória desenvolvimental distinta.


			O cérebro codificado de Leo


			Para entender essa teoria, é preciso descer da abstração científica e encontrar Leo. Nos primeiros meses, seus pais descreviam-no como um bebê “contemplativo”. Ele podia ficar muito tempo encantado, só vendo as folhas de uma planta balançando pra lá e pra cá. Mas, do nada, o rosto dele se fechava e ele virava a cara quando a irmã mais velha chegava perto, rindo alto e correndo. O toque do suéter de lã da avó, em vez de aconchegante, parecia picar sua pele como alfinetes. Já o peso firme e constante de um cobertor pesado sobre suas pernas o acalmava instantaneamente, como se aquela pressão profunda silenciasse um caos interno.


			


			Leo via o mundo como um código complexo, não como uma ameaça. Para ele, os estímulos sensoriais chegavam com alto ruído, como um rádio mal sintonizado, tornando lugares barulhentos e interações sociais verdadeiros tormentos. Essa experiência tinha base em um processamento cerebral ineficiente, possivelmente por desequilíbrio neural (Rubenstein & Merzenich, 2003; Johnson, 2017), cuja causa poderia ser neuroquímica, um evento no parto (Kolevzon et al., 2007) ou genética. No entanto, o essencial era a resposta do seu cérebro: ele não estava quebrado, mas sim se reconfigurando ativamente (Johnson, 2017) para operar de forma resiliente dentro de suas próprias condições.


			A ciência da adaptação: as estratégias de um cérebro inteligente


			A teoria de Johnson (2017) descreve com elegância como sistemas complexos, como o cérebro em desenvolvimento, respondem a perturbações. Não com colapso, mas com reorganização. Ele propõe que, diante de um processamento neural inicial com interferência, o cérebro mobiliza uma série de estratégias adaptativas de “cérebro inteiro”, que incluem redundância, reorganização, mudanças no timing desenvolvimental e construção de nicho (Johnson, 2017; Johnson et al., 2015).


			A primeira é a restrição estratégica da atenção (Johnson, 2017; Johnson et al., 2015). Se processar múltiplos fluxos sensoriais em paralelo – o som da TV, a textura do sofá, a expressão da mãe, a luz da janela – é uma tarefa que gera ruído e confusão internos, a solução é radical: focar tudo em um único canal. O estilo de atenção hiperfocado, a fascinação por detalhes minúsculos que passam despercebidos pelos outros, não é um déficit de atenção. É uma otimização frente a limites de processamento paralelo (Johnson et al., 2015). Leo, aos dois anos, não brincava com os carrinhos fazendo “vrum-vrum”. Ele os alinhava meticulosamente por tamanho e cor, criando uma ordem visual perfeita que lhe dava uma sensação profunda de controle e clareza em um mundo percebido como caótico.


			


			A segunda estratégia é a busca ativa por previsibilidade: comportamentos repetitivos e interesses intensos (Johnson et al., 2015). Em um ambiente percebido como imprevisível e, portanto, potencialmente ameaçador, a mente busca criar ilhas de absoluta previsibilidade. Balançar o corpo, bater palmas de um mesmo jeito, assistir repetidamente ao mesmo trecho de um desenho, ou mergulhar em um conhecimento enciclopédico sobre dinossauros ou sistemas planetários – todas são formas de gerar um feedback sensorial ou cognitivo confiável e autocontrolado (Johson et al., 2015). É um antídoto à incerteza. O interesse obsessivo de Leo por mecanismos de engrenagem e encaixe era, na verdade, um mergulho em um universo onde a lógica era pura, as regras eram explícitas e os resultados, sempre esperados. Era um refúgio seguro, uma forma de selecionar aspectos do ambiente mais adequados ao seu estilo de processamento (Johnson, 2017).


			O terceiro e mais profundo mecanismo adaptativo é o afastamento seletivo do domínio social (Johnson, 2017). Isso toca no cerne do que é muitas vezes mal interpretado como frieza ou falta de empatia. Johnson (2017) oferece uma explicação computacional comovente: qual é o estímulo mais complexo, dinâmico, não linear e imprevisível que um ser humano encontra? Outro ser humano. Um rosto muda de expressão em microssegundos; uma voz carrega ironia, sarcasmo, tédio ou alegria em nuances tonais mínimas; as regras das interações sociais são implícitas, contextualizadas e fluidas. Para um cérebro cuja capacidade básica de processar sinais com fidelidade já está comprometida, o mundo social é o “problema computacional” final, o Everest dos desafios neurais (Johnson, 2017). A adaptação, então, pode ser uma realocação de recursos (Johnson et al., 2015). O cérebro direciona sua limitada capacidade de processamento para o mundo físico, que obedece a leis fixas, previsíveis e lógicas. O aparente desinteresse de Leo pelos jogos cooperativos ou pela tagarelice dos colegas não era rejeição. Era uma decisão de alocação de recursos para maximizar o aprendizado e a adaptação ao ambiente acessível (Johnson, 2017).


			Por fim, a quarta estratégia é a construção de nicho ativo (Johnson et al., 2015). O indivíduo não é passivo diante de seu ambiente. Ele o molda, o seleciona, o modifica para se ajustar ao seu estilo de processamento. Escolhe brinquedos que oferecem feedback sensorial previsível, evita lugares com muita luz e barulho, cria rituais que estruturam o dia. É uma negociação contínua entre o cérebro e o mundo, na busca por um “encaixe” que minimize o estresse e maximize a aprendizagem. Esse processo ativo determina o “ambiente efetivo” que o cérebro em desenvolvimento realmente experimenta (Johnson, 2017).


			


			O preço e a beleza da trilha alternativa: dor e superpoder


			Compreender o autismo como uma via adaptativa não apaga as dificuldades; pelo contrário, as contextualiza de uma forma que gera mais empatia. A dor é real. A trajetória alternativa é solitária. A frustração de não compreender piadas, de ser incompreendido, de sentir-se perdido em uma selva de sinais sociais que todos os outros parecem navegar com facilidade é angustiante. Os pais de Leo viveram noites de choro silencioso, perguntando-se se o filho os amava, quando ele não correspondia ao abraço ou não atendia ao chamado. Era a dor do elo que parecia faltar entre eles.


			Da mesma jornada nascem capacidades singulares. A mente adaptada ao ruído interno desenvolve poderes compensatórios: a atenção hiperfoco gera maestria; a busca por padrões, uma lógica excepcional ou criatividade única. A sensibilidade amplificada permite perceber detalhes que escapam aos outros. Leo, o menino que alinhava carrinhos, tornou-se um brilhante engenheiro de software. Sua mente, treinada para encontrar ordem no caos, via padrões invisíveis no código. Seu desafio social e seu talento profissional brotavam da mesma raiz neural. Essa assimetria cognitiva – com funções desafiadas e outras excepcionais – é a marca de um desenvolvimento alternativo moldado pela adaptação (Johnson, 2017).


			Implicações que respiram humanidade: para além do modelo de transtorno


			Essa perspectiva revolucionária exige uma mudança de paradigma em como vemos, diagnosticamos e apoiamos as pessoas no espectro autista (Johnson, 2017). Em primeiro lugar, o diagnóstico deixa de ser um carimbo de “patologia” para se tornar um mapa de uma paisagem cognitiva diferente. Não se trata de algo essencialmente “errado”, mas de um estilo neurocognitivo distinto, com um perfil único de desafios e potenciais, moldado por uma história adaptativa iniciada em um período sensível (os primeiros dois a três anos) do desenvolvimento cerebral (Johnson, 2017).


			O objetivo das intervenções muda: de uma normalização traumática para um apoio à navegação no mundo. Isso significa ensinar regras sociais explicitamente, como um segundo idioma; ajudar a pessoa a entender e regular suas necessidades sensoriais; e valorizar seus interesses intensos como caminhos para a aprendizagem. Trata-se de otimizar o “encaixe” entre a mente autista e o mundo (Johnson, 2017).


			


			A sociedade também deve se adaptar, criando ambientes acessíveis, respeitando diferentes formas de comunicação e valorizando a neurodiversidade como fonte de criatividade e inovação.


			Conclui-se que o autismo não é um desvio, mas uma expressão da plasticidade cerebral – uma via alternativa de desenvolvimento humano (Johnson, 2017; Jonhson et al., 2015). É uma trilha menos percorrida, com desafios e vistas únicas. Reconhecê-la como uma jornada adaptativa legítima é honrar a inteligência e a singularidade de cada mente que encontrou sua própria forma válida de existir. A diversidade neural não é um erro; é a maior riqueza da natureza.
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			A rosa e seus espinhos


	



			Conheça a história de Olivia, uma menina com suas nuances e singularidades, que veio para embelezar e completar o mais lindo jardim. Acompanhe os desafios nos primeiros anos de vida e como uma mãe sem conhecimento conseguiu fazer uma inclusão escolar bem-sucedida. A receita é simples: uma porção generosa de amor, uma pitada de dicas práticas, um punhado de paciência, observação atenta e estudo contínuo para a rosa atípica desabrochar!
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			Aline Valeska Souto é escritora, fotógrafa, editora de imagens, palestrante e idealizadora do projeto Chaves da Visibilidade, que promove inclusão escolar e representatividade do autismo por meio da literatura infantil. Autora principal dos livros O chaveiro mágico e O chaveiro mágico por Dom (em coautoria com Daniela Bernardi), alia conhecimento técnico em fotografia, marketing literário e vivência como mãe atípica à participação em congressos sobre TEA e TDAH. Atuou como fundadora da Click Fotografias (2006-2019) e hoje desenvolve projetos de educação, cultura e inclusão, tendo realizado palestras de conscientização para mais de 800 alunos. Sua versão adaptada do livro, narrada sob a perspectiva do protagonista autista, reforça o protagonismo e o direito de todos se verem nas histórias. Criativa, resiliente e comunicativa, une arte, literatura e experiência pessoal para transformar a sociedade em um espaço mais humano, empático e compassivo.
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			A chegada de uma menina é geralmente esperada em tons de rosa, bordados delicados, floridos prontos para embelezar um jardim… assim foi a chegada da Olivia!


			Um minibotão de rosa, já muito amada, que precisava de cuidados, colo, carinho, alimento, atenção, e na nossa família isso não faltava. Com o passar dos primeiros três meses, esse botãozinho começou a criar espinhos, não aceitava mais a amamentação, já não tinha um bom sono…


			Seguimos cuidando da melhor maneira, mas, aquele novo ser, tão pequeno, tão indefeso, se mostrava insatisfeito, em alto e bom som.


			Os meses foram se passando, e cada vez mais sentimos falta de uma conexão, parecendo que aquele botãozinho de rosa não queria e nem gostaria de pertencer ao nosso jardim. Nos deixou tristes, nervosos, ansiosos, tornou nosso lar um verdadeiro caos, de muitos desentendimentos, culpas e tormentos. Até que, como um sopro divino, se apresentou a palavra autismo.


			E aí descobrimos que nossa Olivia não era uma rosa comum que enfeitava todos os jardins, mas sim uma rosa atípica, que precisava de um cultivo delicado, um manejo mais paciente, uma rega diferenciada.


			“A suspeita do autismo na minha filha, em nenhum momento me deixou desesperada, desanimada, muito pelo contrário, foi um alívio saber que existia algo neurológico, físico para que ela não demostrasse amor por quem tanto a amava e que, a todo custo, tentava entender o que estava acontecendo.”


			Relações que nos ajudam a crescer, a desenvolver como pessoas, que aceitam nosso jeito de ser sendo a necessidade humana de pertencimento e amor, representando a necessidade de relações significativas em nossa vida, são base da Teoria do Pertencimento desenvolvida por Roy Baumeister e Mark Leary. E agora, como colocar em prática essa teoria com qual me identifico?


			


			

					Como cuidar de uma rosa atípica?


					Como se aproximar com tantos espinhos?


					Como aprender a amar uma rosa tão delicada e pronta para nos machucar?


					Como ter um jardim feliz?


					Como adaptá-la ao mundo?


			


			Ao longo deste capítulo, responderei a todas essas perguntas de como cuidava e cuido da rosa mais linda, espinhosa, delicada e atípica do meu jardim: Olivia.


			Diferente de todas as outras rosas, ela necessitava de pais com olhar atento, despido de preconceitos e de expectativas, e prontos para aprender, pois cuidar de uma flor atípica necessitava de uma intensa e delicada observação. O que ela comia? Como brincava? Onde seus espinhos ganhavam força? Seus espinhos eram sua defesa, o lugar mais sensível, sempre pronto a brigar, lutar, chorar e resistir.


			A seguir vou classificar os diferentes espinhos que identifiquei na Olivia, por tamanho e intensidade.


			

					
Espinhos grandes: previsibilidade de acontecimentos e transtorno de processamento sensorial (TPS). De forma compreensível e resumida, o TPS é uma sensibilidade maior ou menor dos sentidos do corpo humano. Na Olivia, percebemos que o toque na pele, no cabelo, nos ombros, e barulhos estridentes, gritos e sustos a incomodavam muito, acionando seu modo de defesa.


					
Espinhos médios: funções fisiológicas, como fome, sono e cansaço. Esses espinhos eram facilmente confundidos com os grandes espinhos.


					
Espinhos pequenos: tipos de alimentação, tipos de brinquedos, brincadeiras e comunicação.


			


			No meu entendimento, o procedimento ideal seria reunir as informações com as observações feitas, levar ao médico pediatra responsável e esse encaminharia para um médico especializado no desenvolvimento do cérebro infantil, no caso, um neuropediatra, e ele indicaria soluções e alternativas para lidar com os espinhos, recomendando constantes terapias para que se consiga transportar esses desafios e, assim, deixar que a rosa desabroche e não se atrofie em meios aos seus espinhos.


			Na minha história específica, no momento em que suspeitei que a Olivia fosse autista, comecei de imediato a estudar, e a observar todos esses espinhos. Não tínhamos condições financeiras para levá-la a um neuropediatra particular que entendesse e diagnosticasse tão precocemente o autismo em meninas, já que a demora de um diagnóstico pela saúde pública no Brasil não é segredo para ninguém!


			


			Estudei on-line e gratuitamente com profissionais qualificados na área do autismo, como a terapeuta Mayra Gaiato e o Dr. Thiago Castro. Com base nas observações que obtive, comecei a entender os espinhos e fui tentando amortizá-los dos maiores para os menores.


			Para amortizar os espinhos maiores, criamos uma rotina visual e funcional ao nosso cotidiano, como horários específicos para banho, secagem do cabelo, sono, refeições, higiene pessoal, chegada de familiares… Essa rotina foi a primeira de muitas melhorias no comportamento, dando previsibilidade aos acontecimentos, e ajudando a identificar com facilidade as funções fisiológicas, assim, amortizando também os espinhos médios.


			Em família, aprendemos a falar em tom mais ameno, delicado, e com toques sutis para se dirigir a ela. Nada de imprevistos, gritos, sustos ou barulhos estridentes, avisando e protegendo-a a cada uso de aspirador de pó, liquidificador e secador de cabelo, ou mesmo usando-os enquanto ela não estivesse no mesmo cômodo.


			Os espinhos maiores e médios já foram amortizados com detalhes simples, adaptáveis a qualquer lar, ajudando nossa filha a se sentir mais confortável e segura, então, partimos para os espinhos menores. Com essas pequenas adaptações, foi possível observar a melhora do seu comportamento, diminuindo as crises, se sentindo amada, confiante e segura. Foi simples, foi fácil, mas dependia de observações e algumas mudanças do nosso modo de viver para criar e cuidar da melhor maneira, esperando esse botão se abrir.


			Ah, mas e os espinhos pequenos? São esses espinhos que fazem do autismo um bicho de sete cabeças, que desgasta tantas famílias, financeira, emocional e mentalmente.


			Na vida cotidiana prática, amortizar os espinhos pequenos seria um movimento maior, de grande satisfação na espera de resultados positivos em pouquíssimo tempo. Sem o compromisso de observar e tentar amortizar os outros espinhos, as terapias prescritas se tornariam medidas paliativas, percorrendo um caminho ilusório achando que é o melhor que podem fazer. E não é verdade!


			A verdade é que precisamos ensinar comportamentos adequados enquanto ainda estamos com nossos filhos em idade escolar e podendo treinar essas habilidades para viver em sociedade. Não estou afirmando aqui que não devemos amortizar esses espinhos, mas que, primeiro, devemos amortizar os maiores para podermos nos aproximar da nossa rosa, sem que ela se sinta ameaçada e nem nós nos sintamos machucados por ela.


			


			Agora sim, com menos estímulos, com mais segurança, partimos para os pequenos espinhos, como a alimentação. A Olivia tem seletividade alimentar, então, a cada refeição tornávamos, e ainda tornamos, aquele momento divertido, envolvente e desafiador para ela! A cada colherada ingerida era uma alegria, e, assim, cada um de nós comia em colheradas… e mesmo que ela não comesse o que achávamos suficiente, para ela já era uma vitória marcada com um adesivo de: bom trabalho! Mas, para o sucesso dessa fase, precisávamos ter calma, estarmos cientes do que fazíamos, dos alimentos que estávamos ofertando e sendo seu exemplo. Tudo isso com um bom guia nutricional para que não faltasse nenhum componente importante ao seu desenvolvimento.


			Na arte do brincar, interagir e se comunicar, precisamos, sim, de profissionais capacitados a nos ajudar, porque não é qualquer ou toda brincadeira que tem um propósito a ser alcançado. É nas brincadeiras que conseguimos abranger aspectos cognitivos, sociais, emocionais e físicos. Brincar em família fortaleceu nosso vínculo afetivo, promoveu a segurança emocional e ajudou a Olivia a desenvolver habilidades importantes para a vida.


			Sabendo cuidar da nossa rosa atípica, conseguimos nos aproximar, entender, amar aquele ser tão diferente que tanto nos ensina a arte da paciência e o amor nas pequenas coisas, tornando o jardim mais tranquilo e feliz.


			Agora vem a questão: como adaptá-la ao mundo? O nosso ensaio para a vida começa na escola. É na escola que precisamos trabalhar nossas habilidades de socialização, como espera, interação, aceitação e tantas outras, que vão nos tornar seres humanos responsáveis para existirmos em comunidade com uma melhor qualidade de vida. 


			A inclusão social começa na infância, na escola, onde não existe diferença de um ser humano a outro, onde todos podem brincar, se ajudar e acolher quando necessário e se sentir parte de um todo.


			Será mesmo que as crianças e a classe escolar estão preparadas para tal? Professores estão capacitados para manejos adequados? Como será a mediação entre as crianças nas brincadeiras? As salas de aula estão preparadas para diminuir os estímulos, sejam eles visuais, auditivos e sensoriais? As crianças pertencentes à turma da minha filha saberão lidar com os comportamentos dela? Saberão regular seu tom de voz para que seja mais agradável a ela? Avisarão quando fizeram um barulho estridente? E se quiserem brincar de dar susto? Todas as atividades serão previamente informadas? Haverá rotinas visuais, bem adaptadas e específicas? As refeições serão calmas e com estímulos positivos para cada colherada ingerida? 


			


			Todas essas questões e muitas outras eu me fiz e cada uma permeava a minha mente como agulhadas e facadas, porque não estava ao meu alcance solucioná-las, muito pelo contrário, dependia de uma comunidade inteira para garantir um espaço seguro e acolhedor para minha filha. Essas questões não são só minhas, são de 920 mil famílias de alunos. Um levantamento do Censo Escolar revelou que, em 2024, houve um aumento de 44,4% nas matrículas de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na educação básica. Segundo a mais recente pesquisa do Centers for Diseases Control and Prevention (CDC), órgão do governo dos Estados Unidos, a estatística é: 1 criança com Transtorno do Espectro Autista (TEA) para cada 31, ou seja, uma criança diagnosticada para cada sala de aula, não levando em conta as que estão em análise, ou que se mostrarão em comportamentos, que ali existe um transtorno.


			A escola não vai conseguir se adaptar perfeitamente à minha filha, a responder a todas essas minhas questões, ou sequer ter respostas a elas, já que ali existem muitas outras crianças com inúmeras e diferentes criações, dificuldades, medos e que também estão se desenvolvendo e treinando para se adaptar ao mundo. Foi então que entendi que dependia de mim essa inclusão escolar ter sucesso ou não.


			Se eu já sabia que previsibilidade era muito importante, ajudando a reduzir a ansiedade e promovendo a sensação de segurança, por que não usá-la na escola? Entrei em contato com a escola, ainda de férias, explicando a situação da Olivia e pedi para mostrar as dependências antes de as aulas começarem e, claro, sem as crianças. A direção prontamente se mostrou receptiva, marcando um encontro com a Olivia. Nesse encontro, a vice-diretora nos levou para mostrar a sala de aula, a sala de artes, o banheiro e o refeitório que as crianças usariam. Mas só isso não foi o suficiente. Em casa, montamos uma planilha, dando novamente a previsibilidade da data de início do ano escolar. Também fiz uma lista das “coisas e situações” que poderiam gerar uma crise. Essa lista continha coisas que ela sabia fazer e coisas que não sabia, porque, como eu, a professora não teria tempo hábil para obter essas informações. Dentro da mochila: o abafador de som, várias dessas listas impressas e um objeto de apoio (um pop it, squich, ursinho de pelúcia) para que ela se sentisse segura e apertasse no momento que não se sentisse confortável. Na entrevista com a professora, entreguei a lista, falei tudo o que sabia dos comportamentos dela e fiquei aberta a sugestões, que com toda certeza ela teria. Ao contrário do que as pessoas pensam, a professora me agradeceu por compartilhar com ela as dificuldades e faria o que tivesse ao seu alcance para que a Olivia se sentisse confortável e confiante na sala de aula. Ao longo do ano, tivemos vários desafios, e a cada desafio uma oportunidade de aprender e ajudar a minha filha.


			


			Quero dizer aos pais que buscam a escola perfeita, inclusiva e adaptada ao seu filho, que não vão encontrar. Mas como pais, especialistas no seu filho, observadores atentos de seus espinhos, com dedicação e sabendo amortizar sem machucar, vocês poderão adaptá-lo em qualquer lugar. Essa é a chave de sucesso do desabrochar de uma rosa tão delicada e atípica.


			Quantos autistas deixam de frequentar a escola e deixam de desempenhar seu papel na sociedade por não saberem a existência de seus espinhos, como amortizá-los, sentindo-se excluídos e não se sentindo acolhidos? Mas esse assunto é tema para outro livro.
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